
Resumo: Com base nas reflexões desenvolvidas por 
pensadores da Educação Física contemporânea, o presente 
artigo apresenta à problematização temas atuais que de 
forma direta e indireta dialogam com a Educação Física 
escolar. Na perspectiva de fomentar o diálogo entre escola 
e sociedade, o destaque proposto refere-se às contribuições 
da Educação Física escolar no desenvolvimento de uma 
educação para o lazer, problematizando os consumos de 
álcool efetivados em situações de lazer e promovidos por 
uma parcela de jovens estudantes do ensino fundamental e 
médio. Ao reconhecer e refletir sobre o fenômeno, o objetivo 
é construir possibilidades de ações de prevenção e promoção 
de saúde desde a escola, com ênfase na Educação para 
o Lazer. É certo que não esperamos que a Educação Física 
seja a solucionadora de problemas sociais complexos e 
multifatoriais, no entanto acreditamos que nesse componente 
curricular há elementos contributivos e pedagógicos para o 
desenvolvimento de ações potencializadoras de reflexões e 
responsabilização pelas tomadas de decisões, dando ênfase 
à reflexão crítica acerca das próprias escolhas.
Palavras-chave: Educação Física. Escola. Prevenção. 
Juventude.  

Abstract: Based on the reflections developed by thinkers 
of contemporary physical education, this article presents 
the problematization of current issues that directly and 
indirectly dialogue with physical education in schools. From 
the perspective of promoting dialogue between school and 
society, the proposed highlight refers to the contributions 
of school-based Physical Education in the development of 
recreational education, problematizing alcohol consumption 
in leisure situations, through a group of young students from 
primary and secondary schools. By recognizing and reflecting 
on the phenomenon, the objective is to build possibilities for 
prevention and health promotion actions from the school, 
with emphasis on Education for Leisure. It is true that we 
do not expect Physical Education to solve complex and 
multifactorial social problems, but we believe that in this 
curricular component there are contributory and pedagogical 
elements for the development of actions that improve 
reflection and responsibility in decision-making, emphasizing 
critical reflection on the choices of young people.
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Introdução
As transformações sociais consti tuem um importante processo da atualidade, uma vez 

que, apresentadas em velocidade surpreendente, impactam nos modos de estruturação da 
sociedade em seus diferentes aspectos. A constante existência de disparadores de mudanças 
promove tanto pequenas quanto grandes transformações na sociedade, evidenciando que a 
única certeza que marca a contemporaneidade é a incerteza do que vem pela frente. Assim, 
temos claro que de alguma maneira essas transformações irão impactar nas experiências hu-
manas em diferentes setores sociais. Afi rma Bauman (2000) que também o campo educacional 
é ati ngido pelo que ele denomina de “economia políti ca da incerteza”, tornando premente a 
necessidade de se discuti r o status da educação na atualidade, considerando inevitáveis as 
mudanças e as atualizações do modo de estar na escola. 

Ganham destaque as formas de comunicação e maior facilidade de acesso à informa-
ção impulsionada especialmente pelos avanços tecnológicos e cientí fi cos. Novas maneiras de 
consumir produtos e serviços, conectar pessoas, de conviver, entre tantas outras, sinalizam a 
necessidade constante de adaptação humana, mas também de um esforço de leitura e com-
preensão do mundo e seus sinais, apresentados como desafi os contemporâneos colocados 
para a Educação, a Saúde, o Lazer, o Trabalho, a Segurança, entre outros. 

Savater (2012) adverte que processar informações não é o mesmo que compreender 
signifi cados ou parti cipar na transformação do signifi cado ou na criação de outros novos. A 
educação vai muito além da informação. Segundo o autor, “a verdadeira educação consiste não 
em ensinar a pensar como também em aprender a pensar sobre o que se pensa [...]” (SAVATER, 
2012, p. 33). A formação críti ca e criati va é cada vez mais necessária, exigindo da Educação 
novas formas de se relacionar com os conhecimentos e com a sua própria comunidade. 

Diante dos os múltiplos desafios do futuro, a Educação segue representando um bem 
indispensável à humanidade, cabendo a ela, em senti do amplo, cumprir um de seus principais 
objeti vos: a formação humana do homem para seu tempo e contexto social. Silva e Fenstersei-
fer (2010) afi rmam que, ainda que mudem os desafi os, a formação do homem conti nua sendo 
a grande tarefa educacional. É a ela que se consagra, desde sempre, a civilização, em todos os 
tempos e lugares, com suas insti tuições e pelos mais diversos meios, entre os quais a escola. 

Na mesma perspecti va, Delors (2012) considera que as fi nalidades e meios da Educa-
ção residem nas políti cas educati vas, um permanente processo de enriquecimento dos co-
nhecimentos, do saber fazer, mas também e possivelmente em primeiro lugar como uma via 
privilegiada de construção da própria pessoa, das relações entre indivíduos, grupos e nações. 
Assevera ainda que o mais relevante que a Educação pode realizar é a promoção do gênero hu-
mano: “[...] a Educação tem como objeti vo essencial o desenvolvimento do ser humano na sua 
dimensão social” (DELORS, 2012, p. 43). Não obstante a Educação enfrente também enormes 
desafios, ela se depara:

[...] com uma contradição quase impossível de ser resolvida: 
por um lado é acusada de estar na origem de muitas exclusões 
sociais e de agravar o desmantelamento do tecido social; por 
outro, é ela que se invoca, quando se pretende restabelecer 
algumas das “semelhanças essenciais à vida coleti va”. 
(DELORS , 2012, p. 43).

Uma das principais funções reservadas à Educação consiste em prover a humanida-
de da capacidade de dominar seu próprio desenvolvimento. Desse modo, sua fi nalidade não 
pode ser a aquisição de uma gama de conteúdos voltados, de forma restrita e pragmáti ca, à 
preparação de jovens para exames vesti bulares e às avaliações do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) para acessar carreiras universitárias, tampouco deve ser ela uti litarista a ponto 
de somente formar para o trabalho. O objeti vo da Educação não reside na qualifi cação do ho-
mem para servir o mundo econômico. 
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Desenvolver os talentos e as apti dões de cada um corresponde, 
ao mesmo tempo, à missão fundamentalmente humanista 
da educação, à exigência de equidade que deve orientar 
qualquer políti ca educati va e às verdadeiras necessidades do 
desenvolvimento [...]. (DELORS, 2012, p. 85).

Ainda que seja necessário reconhecer que a Educação não conseguiu realizar as pro-
messas de transformação social anunciadas, tampouco superar as desigualdades sociais e eco-
nômicas, deixando à margem uma parcela economicamente menos favorecida da população, 
optamos por valorizar esse campo de atuação, especialmente por compreender seu potencial 
para contribuir com o desenvolvimento da sociedade e do homem. 

Nessa perspecti va, Savater (2012, p. 178) destaca: 

[...] educar é favorecer o desenvolvimento de “um ti po de 
homem em face dos outros, um modelo de cidadania, de 
disposição para o trabalho, de maturidade psicológica e até 
de saúde, que não é o único possível, mas que se considera 
preferível aos demais”. 

No bojo das mudanças atuais, os desafi os apresentados exigem uma Educação que dia-
logue com seu tempo social, na esperança da verdadeira democrati zação de suas potencia-
lidades não somente para a aquisição de conhecimento, mas também fornecendo subsídios 
necessários para viver e conviver nos tempos atuais. As mudanças na área da Educação são 
constantes e necessárias em virtude da relação dialógica estabelecida entre comunidade esco-
lar, família e sociedade. 

As constantes necessidades de se renovar e reinventar que impactam a Educação e, con-
sequentemente, o contexto e o fazer escolar ati ngem também seus diferentes componentes 
curriculares, entre os quais nos interessa aqui a  Educação Física escolar.

Também a Educação Física escolar vem nas últi mas décadas sofrendo disti ntas mudan-
ças, sempre em busca de aprimorar-se, mas também em diálogo com seu tempo social. De 
acordo com Betti   (1991), a Educação Física foi incluída na escola no ano de 1851, e desde então 
vem buscando sua identi dade, apesar do preconceito sofrido, quando compreendida de forma 
limitada como um tempo e espaço para recreação, jogos e brincadeiras. 

Importante considerarmos que a Educação Física escolar passou por diferentes movi-
mentos que marcaram sua evolução, desde o higienismo e militarismo até os dias atuais. No 
entanto não é objetivo do presente artigo tratar da trajetória histórica da Educação Física esco-
lar e os diferentes momentos de infl exão de mudanças pelas quais passou até chegar aos dias 
atuais, embora se considere a importância do seu percurso histórico e as contribuições do mo-
vimento renovador na ressignifi cação desse componente curricular. Entendemos haver impor-
tantes discussões já realizadas nesse senti do, especialmente pelos autores que se debruçam 
sobre o tema com maior profundidade (GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2009; FENSTERSEIFER; 
GONZÁLEZ, 2013; FENSTERSEIFER; SILVA, 2011). Assim, faremos apropriações desse movimen-
to com o objeti vo de sinalizar questões que entendemos devam consti tuir o fazer pedagógico 
no âmbito da escola diante do contexto atual. Importante também termos em conta que a pró-
pria Educação Física escolar experimenta os desafi os das transformações sociais, provocando a 
busca por legiti mação em consonância com a contemporaneidade. 

  González e Fensterseifer (2009) destacam que a nas últi mas décadas a Educação Física 
escolar vem recebendo especial atenção de estudiosos cujas proposições interferem e promo-
vem mudanças e a reorganização de seus conteúdos e modo de estar na escola. De acordo com 
os autores, a Educação Física escolar brasileira passa por um processo de transformação que 
nos coloca, por um lado, diante do abandono de um discurso legiti mador centrado no “exer-
citar-se para...” e, de outro, esse componente curricular vivencia as difi culdades encontradas 
na construção e efeti vação de um novo modo de legiti mação no espaço escolar (GONZÁLEZ; 
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FENSTERSEIFER, 2009).
“Entre o ‘não mais’ e o ‘ainda não’”, provocati vo tí tulo dado ao arti go, González e Fens-

terseifer convidam para uma refl exão a respeito da Educação Física escolar, quando discutem 
seu lugar no centro das mudanças experimentadas ao longo das décadas, e revelam um com-
passo de espera, um intervalo, talvez de uma reconstrução, de busca por novos caminhos, tal-
vez de um não lugar, ou ainda a busca por novas possibilidades legiti madoras que justi fi quem 
sua permanência no ambiente escolar:

EF na forma de um componente curricular, responsável 
por um conhecimento específi co (inclusive conceitual), 
subordinado a funções sociais de uma escola republicana, 
comprometi da com a necessidade que as novas gerações têm 
de conhecimentos capazes de potencializá-los para enfrentar 
os desafi os do mundo contemporâneo. No entanto, é bom ter 
clareza de que esse novo projeto não existe enquanto práti ca 
hegemônica, o que signifi ca que essa nova responsabilidade 
autoatribuída deva passar pela invenção de novas práti cas 
pedagógicas. ( GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2009, p. 12).

As argumentações propostas pelos autores justi fi cam o tí tulo do arti go, trazendo à baila 
um fazer pedagógico localizado entre o anti go e o novo, entre o ontem e o hoje/amanhã, de-
nunciando a percepção do hiato que marca o momento da transição, evidenciando o que se foi 
e já não serve e o que ainda não chegou, mas sobretudo em busca de concreti zar seu aporte 
teórico-práti co no fazer escolar.

 Fensterseifer e González (2013) destacam que os desafi os da Educação Física estão pos-
tos na direção da necessidade de estabelecer um diálogo com o contexto sociocultural no 
qual está inserida, ao que os autores vão denominar de sociedade democráti ca e republicana. 
Assim afi rmam:

Cabe à Educação Física temati zar as diferentes manifestações 
da cultura corporal de movimento, arti culando-se com o 
desenvolvimento curricular proposto pelos marcos legais, sem 
desconsiderar as nuances do contexto no qual se desenvolve 
e os sujeitos que com ela estão envolvidos. (FENSTERSEIFER; 
GONZÁLEZ, 2013, p. 33).

Ainda que afi rmem a não intencionalidade da Educação Física de produzir respostas 
prescriti vas, chamam atenção para a necessidade de serem desenvolvidas, considerando as 
expectati vas da sociedade, a especifi cidade da escola e a responsabilidade curricular desse 
componente enquanto disciplina do currículo. Para os autores, as respostas que historicamen-
te esti veram vinculadas ao “exercitar-se” não mais dão conta de sustentar a especifi cidade da 
Educação Física no âmbito escolar. 

Tal percepção coloca para a Educação Física escolar a urgente e desafi adora tarefa de re-
construção dos conteúdos e maior aproximação com temas da atualidade. Diante do exposto, 
trazemos ao debate, de forma bastante despretensiosa, uma possibilidade de diálogo entre a 
Educação Física escolar e a Educação para o Lazer e Consumo.

Das refl exões apresentadas acerca daquilo que a Educação Física poderia ser, Bracht 
(2019, p. 22) refere-se “menos a uma prescrição normati va e mais a perscrutar possibilidades”. 
Ressalta ainda que em uma sociedade aberta, democráti ca e plural teremos sempre também 
uma pluralidade de visões de Educação Física, sem que tal fato, no entanto, esvazie a impor-
tância da discussão teórica.  Assim, assegura o autor, caberá ao intelectual muito mais a função 
de mediação que de juiz entre o certo e o errado. 

Pautado em argumentações de Bauman, Bracht (2019) apresenta hipóteses evidencian-
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do que as razões que legiti maram a presença da Educação Física na escola estão se esgotando, 
especialmente em virtude das “mudanças societárias mais amplas em curso nas últi mas déca-
das”, o que indicaria, segundo Bracht (2019, p. 25), que a Educação Física em sua versão escolar 
deixaria de ser necessária nos moldes que foi anteriormente projetada. Os pilares consti tui-
dores da Educação Física escolar já não apresentam os mesmos potencias de sustentação no 
currículo escolar, e até mesmo tentati vas de atualização e ressignifi cação, como os propósitos 
de promoção de saúde, já não alcançam o mesmo sucesso.

Ainda no âmbito escolar, refl eti ndo acerca da centralidade do conhecimento no exercí-
cio de ser professor, González e  Fensterseifer (2009, p. 21) ressaltam que “a escola é um lugar 
em que é possível defender e construir formas de olhar e senti r o mundo diferente daquelas 
que permitem outras insti tuições sociais”. Cabe ainda, entre as diversas funções esperadas da 
escola, apresentar aos alunos o mundo sociocultural que a humanidade tem construído, “com 
o objeti vo de que eles possam incluir-se no projeto, sempre renovado, da reconstrução desse 
mundo” (GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2009, p. 21). Aqui acrescentamos que tal conhecimento 
é importante também para os modos de estar e relacionar-se nos diversos setores da socieda-
de atual. Não se trata de um manual de condutas a serem seguidas, mas de subsídios para a 
refl exão acerca de vários elementos da atualidade, com ênfase, no presente estudo, aos con-
sumos de bebidas alcoólicas por parte de uma parcela da juventude.

Silva e Fensterseifer (2010) questi onam no atual contexto sociocultural, por exemplo, 
a presença dos meios eletrônicos e virtuais de comunicação (principalmente a televisão, a 
internet e, mais recentemente, as mídias sociais, como Facebook, Instagran, entre outras) –, 
indagando que conhecimentos a escola deve mobilizar para dar conta de contribuir com a 
formação humana e como lidar com esse universo de informações. Essas questões deveriam 
ocupar os educadores nesse início de século. Tal entendimento está ancorado em pesquisas 
que demonstram que crianças e adolescentes são telespectadores assíduos exatamente nas 
fases mais críti cas da formação fí sica e mental do ser humano. Todos os questi onamentos 
trazidos pelos pesquisadores refl etem um especial convite à refl exão acerca não somente da 
necessidade de mudanças, mas também de atualização constante.

As mídias representam uma das principais fontes de mudanças nos tempos atuais, para 
as quais Betti   (1999, p. 89) chama atenção, destacando que vivemos hoje em uma sociedade 
informacional, em que somos permanentemente bombardeados por palavras, sons, imagens, 
na forma de sinais, índices, ícones e símbolos. Por essa perspecti va, a escola deve auxiliar o 
aluno a “digerir” o que assiste, pois as mensagens veiculadas pelas mídias dizem respeito ao 
seu mundo. Assim, é preciso refl eti r: “Se a educação visa formar cidadãos críti cos e refl exivos, 
como alcançar tal objeti vo sem prepará-los para realizar de forma críti ca aquela ati vidade à 
qual dedicam grande parte de seu tempo?” (BETTI, 2003, p. 274).

Ademais, é necessário considerar que adolescentes e jovens, especialmente aqueles 
com maior poder aquisiti vo, “passam mais tempo envolvidos com jogos eletrônicos do que 
com jogos fí sicos, passando mais tempo com os amigos em ambientes virtuais do que em 
ambientes reais. Falam a linguagem digital com a fl uidez de quem tenha aprendido desde a 
infância” (CARIDE, LORENZO, RODRÍGUEZ, 2012, p. 28).

Betti   prossegue afi rmando que esses ritmos sociais e atemporais das interrelações, a 
compulsão pelos acontecimentos, parece que chegaram para fi car defi niti vamente na socieda-
de atual, mais fortemente marcados entre as juventudes, demandando processos de socializa-
ção e imersão na vida coti diana ainda pouco conhecidos por pais e professores.

As refl exões de Betti   (2003) e Caride, Lorenzo e Rodríguez (2012) são extensivas não so-
mente aos jogos eletrônicos, mas também à publicidade televisiva, cujo objeti vo é convencer 
acerca dos efeitos positi vos do produto anunciado e, assim, da  necessidade de seu consumo. 
Nesse senti do, podemos afi rmar que a publicidade de cervejas veiculada antes, durante e de-
pois da transmissão de jogos de futebol representa um bombardeio de ideias sugesti vas aos 
telespectadores de todas as idades, facilitando a compreensão que vincula assisti r ao jogo, 
diverti r-se e... beber cerveja. A vivência desse lazer, assisti r e consumir carrega elementos que 
estão associados e naturalizados.

De certo modo, tornou-se cultural essa atuação, mas ressaltamos que não é intenção 
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do presente arti go censurar ou criti car os hábitos de lazer da população, especialmente dos 
adultos e de suas escolhas responsáveis. O que questi onamos e trazemos à refl exão são as 
possíveis infl uências no comportamento de adolescentes e jovens, cujo organismo está ainda 
em formação e sua maturidade para escolhas responsáveis encontra-se em construção.

Com base em algumas questões sociais atuais, destacamos uma das principais preocu-
pações no âmbito da saúde e da educação relacionada às juventudes: os consumos de álcool 
converti dos em tema de destaque nas políti cas internacionais de educação, que ganha centra-
lidade em virtude das consequências diretas e indiretas provocadas especialmente pelo beber 
em excesso por parte de uma parcela da população jovem. 

Ainda que não tenhamos aqui a pretensão de responder a todos os questi onamentos, 
entendemos a importância de trazê-los à refl exão, na esperança da construção gradati va das 
respostas necessárias. Assim, considerando o atual cenário da relação estabelecida entre ado-
lescentes/jovens, lazer e consumo de bebidas, quais ações podem ser apresentadas pela Edu-
cação Física, na perspecti va de contribuir para a diminuição de fatores negati vos referentes 
a tais consumos? Acerca da função da Educação na formação de adolescentes e jovens, que 
papel é possível desempenhar para contribuir para a reversão do crescente número de bebe-
dores de álcool e especialmente dos consumos em binge drinking?  É possível que as aulas de 
Educação Física da escola desempenhem um papel preventi vo sem, todavia, assumir o discurso 
salvacionista atrelado às práti cas esporti vas? 

Nessa esteira desse pensamento, tratar dos temas do lazer em uma perspecti va críti ca 
no âmbito das aulas de Educação Física escolar representa oportunidade de refl eti r sobre infl u-
ências da publicidade, consumo e responsabilidade. Considerando o caráter multi fatorial que 
compõe a temáti ca do lazer e esporte, compreendemos seu desenvolvimento transversalizado 
na escola, ao mesmo tempo com possibilidades de ser assunto abordado nas discussões re-
ferentes aos campeonatos de futebol e de outras modalidades esporti vas, a publicidade que 
acompanha os campeonatos e as mensagens transmiti das de forma direta ou indireta.

Juventude e consumo de bebidas no lazer
A terceira edição da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2015 sobre estu-

dantes de 13 a 17 anos de escolas públicas e privadas mostrou que o consumo de álcool esteve 
presente em 23,8% dos pesquisados nos últi mos trinta dias anteriores à pesquisa, e 21,4% 
disseram ter sofrido algum episódio de embriaguez. A maneira mais comum para obtenção 
dessas bebidas é em festas (43,8%) e com amigos (17,8%). Quanto ao uso de drogas ilícitas, 9% 
disseram ter consumido. Em relação ao uso de tabaco, a experimentação é de 19% no grupo 
de 13 a 15 anos e de 29% entre os escolares de 16 a 17 anos. Quanto ao álcool, 54,3% dos es-
colares de 13 a 15 anos experimentaram uma dose de bebida alcoólica, percentual que chega 
a 73% entre os de 16 a 17 anos (BRASIL, 2016). 

Em relação aos contextos de lazer em que tais usos ocorrem, entendemos que a aula 
de Educação Física escolar, mas não somente ela, pode representar o tempo e espaço de dis-
cussão dos elementos consti tuti vos das situações de lazer e, entre elas, o beber associado 
a determinadas modalidades de diverti mento. Consideramos que as questões sociais que se 
revelam no coti diano da escola representam oportunidades de problemati zar e impulsionar 
contribuições que a Educação pode aportar à vida de adolescentes e jovens, estudantes de 
escolas públicas e privadas. Entre tais questões, destacam-se o beber e o beber em excesso, 
também chamado binge drinking, categoria de diverti mento noturno de uma parcela da popu-
lação jovem que carece de debate, isso justi fi cado pelos números e estatí sti cas que os estudos 
epidemiológicos de tempos em tempos nos apresentam. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece o “uso recreati vo de drogas” como 
importante categoria de consumo de substâncias lícitas e ilícitas, o que acontece geralmente 
em contextos de lazer por serem estes situações marcadas pela liberdade, pela busca de prazer 
e sociabilidade. Ainda que tal consumo não seja uma prerrogati va somente da adolescência e 
juventude, é nessa fase do desenvolvimento humano que os usos de substâncias lícitas e ilíci-
tas tem início e, dependendo dos diferentes fatores biopsicossociais, pode ganhar proporções 
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na vida do usuário. 
Textos básicos do Ministério da Saúde (BRASIL, 2003) e relatórios das pesquisas 

epidemiológicas desenvolvidas no Brasil e divulgados pelo Centro Brasileiro de Informações 
sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID) (CARLINI et al., 2002, 2006; CARLINI; NOTO; SANCHEZ, 
2010; GALDURÓZ et al., 2005) apontam o panorama nacional dos usos de drogas. Soma-se aos 
referidos estudos o II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD, 2012) que, como os 
anteriores, evidencia uma tendência para o uso cada vez mais precoce de drogas, incluindo o 
álcool, cujo consumo ocorre de forma cada vez mais intensa. 

Os estudos mencionados apontam a necessidade de abordagens multi  e interdiscipli-
nares para se compreender o problema, além de estratégias interventi vas e políti cas públicas 
intersetoriais de educação e prevenção que alcancem a escola, a família e a comunidade. Tais 
necessidades veem acompanhadas do convite de um novo olhar, que possibilite uma nova 
compreensão a respeito de um tema que já não comporta os anti gos discursos e esti gmas, que 
precisa ser tratado com naturalidade e informação científi ca. 

O perfi l do usuário mudou, assim como os contextos de uso que sinalizam a predomi-
nância dos espaços recreati vos, evidenciando o lazer como um signifi cati vo universo de expe-
rimentação e uso.  Tal constatação torna o lazer um importante lócus de estudos acerca dessa 
temáti ca, pois o próprio consumo de substâncias foi transformado em opção de lazer de uma 
parcela da população, com predominância da juventude e do lazer noturno. 

Embora ciente dos problemas trazidos pelos consumos de substâncias ilícitas, optamos 
no presente estudo por tratar somente dos usos de bebidas alcoólicas, por ser essa a substân-
cia de maior consumo entre os estudantes do ensino fundamental e médio no Brasil. Também 
pelo fato de as bebidas alcoólicas protagonizarem uma modalidade de beber que cresce entre 
os jovens, ocasionando prejuízos diretos e indiretos: brigas e agressões, violência sexual, aci-
dentes de trânsito, além das inúmeras patologias resultantes do beber excessivo.

No entanto, consideramos importante uma pequena menção ao uso de drogas ilícitas, 
a tí tulo introdutório. Conforme destaca o mais recente estudo amostral acerca do assunto, o 
“III Levantamento nacional sobre o uso de drogas pela população brasileira”, desenvolvido pela 
Fiocruz (BASTOS et al., 2017), em todo território nacional, entre pessoas de 12 a 65 anos, 3,2% 
dos brasileiros usaram substâncias ilícitas nos doze meses anteriores à pesquisa, o que equiva-
le a 4,9 milhões de indivíduos. Esse percentual é muito maior entre os jovens, 7,4% das pessoas 
entre 18 e 24 anos havia consumido drogas ilegais no ano anterior à entrevista. 

Aponta o estudo que a substância ilícita mais consumida no Brasil é a maconha: 7,7% 
dos brasileiros de 12 a 65 anos já a usaram ao menos uma vez na vida. Em segundo lugar está 
a cocaína em pó: 3,1% já consumiram a substância. Nos trinta dias anteriores à pesquisa, 0,3% 
dos entrevistados afi rmaram ter feito uso da droga. 

Entretanto, grande parte dos dados apresentados pela Fiocruz relacionados aos padrões 
de uso de drogas no Brasil não aponta as substâncias ilícitas como maior problema de saúde 
pública, mas sim o álcool, a substância mais consumida no país. Mais da metade da popula-
ção brasileira de 12 a 65 anos declarou ter consumido bebida alcóolica alguma vez na vida. 
Cerca de 46 milhões (30,1%) informaram ter consumido pelo menos uma dose nos trinta dias 
anteriores à pesquisa. E aproximadamente 2,3 milhões de pessoas apresentaram critérios de 
dependência de álcool nos 12 meses anteriores à pesquisa (BASTOS et al., 2017).

Esse importante estudo demonstra, mais uma vez, que os problemas relacionados aos 
consumos de substâncias estão muito mais circunscritos às substâncias lícitas, exatamente 
aquelas publicizadas na televisão nos dias de campeonatos de futebol. Curiosamente, até mes-
mo dão nome ao lugar reservado para tais eventos1. Trata-se de dados relevantes para nortear 
políti cas de educação, prevenção e promoção de saúde, a serem desenvolvidos dentro e fora 
das escolas.

Pesquisas apontam que parte do consumo de bebidas alcoólicas acontece em contextos 
de lazer com fi nalidade recreati va, conforme estudos de Marti ns (2006), Measham e Brain 

1 Na fi nalização da reforma do estádio popularmente conhecido como Estádio Fonte Nova, em Salvador, o local 
ganhou o nome de seu patrocinador, fi cando então conhecido como Arena Itaipava Fonte Nova. Ou seja, uma 
empresa de produção de droga lícita patrocina o esporte e os principais eventos esporti vos do país. 
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(2005), Bertolo e Romera (2011), Romera (2008, 2013, 2014a, 2014b), Romera e Reis (2009), 
Sanchez (2017), Sanchez, Ribeiro e Wagner (2015) entre outros.

Romera (2008) e Romera e Reis (2009) investi garam os padrões de consumo de álcool 
entre torcedores de futebol de uma grande torcida paulistana e encontraram um consumo 
de bebidas maior que aqueles prati cados por outros grupos de jovens com o mesmo perfi l 
apresentados na literatura (KERR CORRÊA et al., 2002; MARTINS (2006),  sugerindo um beber 
problemáti co entre uma parcela de torcedores de futebol.

Investi gação realizada por Sanchez, Ribeiro e Wagner (2015) com jovens da cidade de 
São Paulo, acessados durante as baladas dos mais diferentes perfi s, evidenciou que cerca de 
30% dos entrevistados saíram dos estabelecimentos (bares, boates, pubs) com dosagem al-
coólica no sangue equivalente à práti ca do  binge drinking. A pesquisa destaca ainda que nas 
baladas essa práti ca aumentou em 9 vezes para homens e 5 vezes para mulheres, elevando 
também a chance de esse usuário sofrer um apagão, ou seja, não saber o que lhe ocorreu 
após a saída do estabelecimento, quando comparados a “baladeiros” que beberam mas não 
prati caram binge drinking.

O binge drinking é reconhecido como um padrão de consumo de risco que tem des-
pertado interesse de pesquisadores internacionais, mas ainda é pouco investi gado no Brasil. 
Evidenciado por um “beber pesado episódico” correspondente a um consumo mínimo de qua-
tro doses de álcool em uma única ocasião para mulheres e cinco doses para homens, em um 
espaço de tempo de duas horas. Sanchez, Ribeiro e Wagner (2015) ainda destacam que no 
primeiro levantamento nacional dos padrões de uso de álcool no Brasil, realizado em 2005-
2006, foi identi fi cada uma prevalência de binge drinking no ano anterior à pesquisa de 28% em 
adultos, 40% na faixa etária de 18 a 24 anos e 53% entre os adolescentes do sexo masculino. 
Observa-se um aumento nos bebedores no levantamento de 2010, realizado com estudantes 
do ensino médio das 27 capitais do país, que revelou uma prevalência de 32% de prática de 
binge drinking naquele ano.

Os estudos apresentados denunciam o maior consumo de álcool em relação às drogas 
ilícitas, além de um consumo pesado (binge drinking) por parte de adolescentes e jovens, si-
nalizando a necessidade tanto de políti cas regulatórias de distribuição, comércio e publicidade 
do álcool, como também de ações de prevenção entre os adolescentes e jovens, uma vez que 
os usos se iniciam por volta dos 11 ou 12 anos.

Contribuições da Educação Física e Lazer 
A Educação Física escolar não esgotou suas possibilidades de contribuição para a for-

mação críti ca de seus estudantes nos ensinos fundamental e médio. Por meio das práti cas cor-
porais que suscitam e promovem ati vidades dialogadas ou refl exões críti cas sobre esportes e 
consumo, por exemplo, é possível explorar diferentes formas de construção de uma educação 
para o lazer. 

Nessa perspecti va, Fensterseifer e Silva (2008) abordam questões relati vas à controver-
sa discussão sobre qualidade de vida e as possibilidades de intervenção críti ca que a Educação 
Física pode promover na sociedade de consumo e propõem que sejam pensadas algumas for-
mas de intervenção possíveis no âmbito da saúde e da qualidade de vida por intermédio da 
Educação Física Escolar. Assim destacam:

Emerge deste debate, uma possibilidade epistêmica de situar 
a Educação Física e compreender sua função na “sociedade 
de consumo”, bem como uma forma de encaminhar e 
construir uma perspecti va críti ca de intervenção na Educação 
Física Escolar em relação ao tema da qualidade de vida. 
(FENSTERSEIFER; SILVA, 2008, p. 55).
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Ressaltam os autores que de cidadãos reconhecidos como categoria políti ca fomos 
transformados em consumidores, categoria econômica, em um universo em que tudo se con-
verte em mercadoria, incluindo a qualidade de vida, o lazer, a felicidade. Tais mercadorias e 
suas promessas de felicidade, liberdade e prazer desfi lam sobre nossos olhos, e de manei-
ra ininterrupta durante intervalos comerciais, por meio de peças publicitárias construídas de 
modo cada vez mais inteligente e persuasivo. 

Entre os argumentos de persuasão suti lmente uti lizados tem destaque o fenômeno es-
porti vo, que de forma contraditória, portanto acríti ca, vem acompanhado da noção de um 
imaginário de promoção de saúde. Desse modo, evidenciar as relações estabelecidas entre 
esportes e consumo de bebidas, o que é exausti vamente apresentado durante a transmissão 
das parti das, representa importante elemento pedagógico e um convite à discussão refl exiva 
nas aulas de Educação Física escolar. Tal exercício está vinculado à possibilidade de educação 
para o lazer, atrelado às responsabilidades dos consumos e seus impactos individuais e sociais.

Fensterseifer e Silva (2008, p. 57) ainda alertam sobre o importante compromisso éti co 
de não “vender ilusões” no que diz respeito aos discursos e promessas outorgados ao exercício 
fí sico. Destacamos que o mesmo cuidado deve ser tomado em relação às falsas promessas 
agora atribuídas à educação para o lazer, pois que seria incorrer em um mesmo equívoco, 
apenas substi tuindo os poderes milagrosos do exercício fí sico pelas capacidades ilimitadas da 
educação para o lazer. Coadunamos com os autores, ao afi rmarem que nos cabe o exercício de 
“ajudar o aluno a compreender melhor o mundo em que vive através da ‘janela da Educação 
Física’ (esperando que as demais disciplinas o façam a parti r de suas especifi cidades)” (FENS-
TERSEIFER; SILVA, 2008, p. 57). 

No caso da Educação Física, ati tudes irresponsáveis de promessas fáceis têm levado a 
um quadro críti co de problemas como o uso abusivo do doping, distúrbios como anorexia, buli-
mia, vigorexia, entre outros. Como tantos pontos, a educação para o lazer aqui proposta traduz 
um desafi o da Educação Física dos novos tempos, cuja necessidade de se reinventar e atualizar 
representa oportunidade de seguir construindo as próprias mudanças na tentati va de atender 
e acompanhar a contemporaneidade preservando sua importância no interior da escola.

No século XXI, temos que a experiência do lazer é uma ocorrência comum tanto  no 
contexto econômico quanto no social. A contribuição do lazer para as economias nacionais é 
inegável, e no campo acadêmico é considerado um fator de qualidade de vida e espaço para o 
desenvolvimento pessoal e social. 

E, ainda que se apresente como espaço preferencial para experimentação e uso de álco-
ol, o lazer carrega também um vasto potencial educati vo, evidenciando seu caráter paradoxal. 
Assim, o lazer tanto representa a possibilidade de educação, emancipação e desenvolvimento 
humano como, de modo inverso, pode ser compreendido como oportunidade de envolvimen-
to com situações de risco e aumento da vulnerabilidade nos usos recreati vos de bebidas.  

Ao evidenciar o aspecto paradoxal do lazer, Caldwell e Faulk (2013) destacam que ele 
tanto pode contribuir para o desenvolvimento humano, promovendo saúde e bem-estar, como 
também representar um contexto para o comportamento de risco e abuso de substâncias. Não 
obstante o lazer se confi gure por um comportamento caracterizado pelo consumo, sua vivên-
cia também apresenta a possibilidade de ser ambivalente e multi forme.

Para Codina e Munné (1999, p. 430): “O lazer é fonte de criati vidade ao mesmo tempo 
em que é também o mais patológico que se encontra em qualquer sistema social”. O lazer pode 
representar importante fator de educação, emancipação e desenvolvimento humano, como 
também pode protagonizar situações facilitadoras de consumo abusivo e prejudicial.

O lazer não é em si bom ou ruim, uma vez que representa um tempo a ser vivenciado 
pelo ser humano, que então imprimirá o valor e a importância que julgar relevante e praze-
roso. Conforme afi rma Freire (2013), por sua própria natureza o lazer exige uma abordagem 
integrada, que combina perspecti vas interdisciplinares e multi disciplinares para formar novas 
possibilidades sobre aspectos que podem representar uma experiência, ati vidade ou contexto 
que melhore forças humanas, individuais, sociais e recursos, contribuindo, assim, para o bem-
-estar dos indivíduos e das sociedades.

Codina e Munné (1999) destacam que o interesse individual pela sati sfação de desejos 
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de autorrealização no âmbito do lazer pode ser explicado por duas razões fundamentais: 

Uma porque no lazer [as pessoas] podem dispor de maior 
liberdade de comportamento. E a outra porque no lazer tem 
a possibilidade de compensar necessidades, aspirações ou 
desejos de expressão e experiências pessoais não sati sfeitas 
ou adquiridas em outros âmbitos de sua coti dianidade. 
(CODINA, 2002, p. 61-62).

Importante destacar que os modos de fazer prevenção também se encontram em pro-
cesso de transformação com profundas mudanças. Estão superados os modelos de prevenção 
pautados na distribuição de panfl etos informati vos ou em discursos e palestras com viés ame-
drontador baseados em inverdades que pouco contribuíram para a diminuição dos usos de 
drogas entre adolescentes e jovens.  A ciência da prevenção, então construída com base na 
avaliação de práti cas preventi vas e apoiada em evidências cientí fi cas, apresenta-se como uma 
importante possibilidade de construção de ações interventi vas nos diferentes contextos sociais 
com o intuito de promover a prevenção aos usos de álcool e outras drogas. Entre os diferentes 
contextos sociais, interessa-nos o ambiente educacional e as aulas de Educação Física escolar. 
Autoriza-nos tal refl exão o fato de também a própria Educação Física estar passando por perío-
do de mudanças e busca por legiti mação de sua permanência na escola, confi gurando-se como 
um período de transição, conforme anteriormente discuti do.

Ao defender o desenvolvimento de ações de prevenção no universo escolar, Bernardo 
(2019, p. 29) destaca:

a prevenção pode ser compreendida como uma rede de 
cuidados e diálogos permanentes que contenham ações 
de diversas naturezas que possam abranger o entorno 
do indivíduo e fortalecer o vínculo saudável dele com as 
ati vidades que tangem sua vida, facilitando a diminuição de 
vulnerabilidades.

 
Bracht (2019) alerta para a transição do olhar da  Educação Física escolar, que, se em 

dado momento esteve pautada no mundo do trabalho, tem agora sua atenção transferida para 
o mundo do lazer, que, em outras palavras, também signifi ca dizer o mundo do consumo. As 
discussões do lazer estão cada vez mais presentes no cerne da Educação Física escolar, legiti -
madas por questões demarcadoras dos modos atuais de vivenciar o tempo livre, compreen-
dendo que o próprio lazer foi transformado em mercadoria de consumo. 

Considerando o lazer e sua natureza multi disciplinar, não cabe somente à disciplina de 
Educação Física escolar a problemati zação das formas de experiências e consumos, senão que 
também a ela, em uma perspecti va plural e em diálogo com a educação para o lazer. As demais 
disciplinas que compõem o currículo devem também contribuir para a discussão do tema. Bra-
cht (2019, p. 74) adverte ser comum delegar tal responsabilidade a determinadas disciplinas 
do currículo: 

Não responsabilizemos exclusivamente uma ou outra disciplina 
escolar pela educação para o lazer (a Educação Física e Artes, 
por exemplo), mas que toda escola como um todo assuma a 
educação para o lazer como tarefa nobre e importante, o que 
implica colocar em questão as próprias fi nalidades sociais da 
insti tuição escolar.
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Na mesma perspecti va, Cuenca (2006, p. 93) também defende: “A educação do lazer 
tem um enorme potencial para levar a cabo a educação para a vida”, e, considerando a propor-
ção que  esse tempo e espaço vêm ganhando, o autor ressalta: “A integração da educação do 
lazer em um projeto educati vo dos novos cidadãos é uma tarefa urgente e necessária”. 

Ainda que estejam apresentadas as diversas possibilidades de aproximação entre os 
referidos temas para a problemati zação, ressaltamos o necessário distanciamento das com-
preensões ingênuas observadas em discursos e das ideias ultrapassadas que instrumentalizam 
o esporte, concebido como um antí doto mágico contra o uso de drogas e outros problemas, 
principalmente aqueles relacionados à juventude. Como se as práti cas esporti vas e as aulas de 
Educação Física, por si sós, pudessem resolver a imensidão de mazelas sociais que compõem 
a questão complexa e multi facetada, como é o uso de álcool e drogas.  Tampouco se trata da 
ideia de levar o lazer a um patamar instrumental e funcional voltado à ocupação do tempo livre 
de crianças e jovens, propagando ati vidades “sadias” com o objeti vo, de forma reducionista, 
somente de ocupar o tempo livre, cerceando as liberdades de escolhas para as experiências 
do lazer.

Essa compreensão pragmáti ca dirigida às práti cas esporti vas são observadas quando o 
esporte se converte em ferramenta de ocupação do tempo de crianças e jovens, geralmente 
das periferias, pautada na simples compreensão de que somente ocupar o tempo livre seja 
sufi ciente para promover o distanciamento de bebidas e de outras drogas, e, principalmente, 
promover a construção de um posicionamento críti co por parte do jovem.

Compreendemos que afi ançar o direito ao lazer, sob diferentes formas e perspecti vas, 
faz parte do investi mento que os governos e a Educação devem empregar como garanti a para 
o desenvolvimento pessoal e social dos cidadãos, mas também porque contribui para toda a 
sociedade mediante a multi plicidade de benefí cios que impactam coleti vamente (WLRA, 2006; 
WLO, 2009).

As experiências vivenciadas nos tempos escolares contribuem para os processos de 
socialização e desenvolvem uma dupla tarefa: por um lado, tratam dos signifi cados conti dos 
nos contextos sociais (família, amigos, redes sociais etc.); de outro, voltam-se ao tempo livre, 
evidenciando a necessidade de uma educação do lazer que contribua para o desenvolvimento 
integral da personalidade dos adolescentes e jovens, objeti vo fi nal da Educação.

Considerações Finais
Parti ndo do reconhecimento do processo de mudanças que impactam a contempora-

neidade, conjugado com o atual momento vivido pela Educação Física escolar, de sua rein-
venção e envolvimento em um novo processo de legiti mação, o presente arti go tratou das 
aproximações a serem desenvolvidas por esse componente curricular no âmbito escolar. Tais 
aproximações foram respaldadas por entendermos a necessidade de incorporar nesse âmbito 
as discussões de uma educação para o lazer como elemento consti tuti vo das aulas de Educa-
ção Física na escola com fundamento nos esportes, na perspecti va da assistência e na práti ca 
como recursos disparadores de discussões e refl exões. Entendimento este justi fi cado pelo atu-
al panorama de excessos, marcador dos consumos de bebidas alcoólicas prati cados por uma 
parcela da população consti tuída por estudantes do ensino fundamental e médio.

Consideramos que as estratégias de prevenção devem levar em consideração a diver-
sidade de condições onde ocorre o consumo, o contexto social e demais especifi cidades que 
compõem o fenômeno dos usos de álcool. A ideia de uma sociedade absolutamente isenta 
do uso de álcool e outras drogas encontra-se distante da realidade e confi gura-se objeti vo 
difi cilmente alcançável. Daí a necessidade de se trabalhar com a prevenção na perspecti va da 
responsabilização por escolhas e suas consequências com o público adolescente e jovem.

O atual panorama relati vo ao consumo de álcool no Brasil e a questão do paradoxo que 
permeia os estudos do lazer suscitam a necessidade de se buscar novas proposições tanto para 
as políti cas de lazer quanto para as intervenções de caráter preventi vo dentro e fora da escola.

Por fi m, acreditamos que educar no lazer faz parte de um processo que não é dado 
como certo, que é planejado, desenvolvido, que é consolidado e deve estar presente desde 
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a infância, independentemente da condição social, cultural, étnica, linguísti ca ou religiosa. A 
tarefa de educar para o lazer não é simples. Entendemos que esse é um trabalho refl exivo 
que deve ser construído, adaptado e contrastado com a realidade, envolvendo profi ssionais 
e especialistas da Educação, de modo geral, e da Educação Física escolar, de modo específi co.

É certo que os desafios apresentados à contemporaneidade são constantes e, ainda que 
considerando os limites que acompanham a Educação e a Educação Física, reconhecemos seu 
potencial transformador. Do mesmo modo, entendemos que, sem lhes atribuir possibilidades 
maiores que as que podem protagonizar, Educação Física e lazer são portadores das condições 
de desenvolvimento humano, que podem proporcionar capacidades e possibilidades de for-
mar cidadãos mais críti cos e refl exivos diante dos apelos midiáti cos de consumo que marcam 
a contemporaneidade.  
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